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DEPARTAMENTO DE ANATOMIA 

DECLARAÇAO DE DOAÇÃO DO CORPO AO ENSINO 

 

Nome: __________________________________________________________________________ 

Data de Nascimento: _____ / _____ / _____ na Localidade: _________________________________ 

Morada: _________________________________________________________________________ 

Código postal: ________ - _____ 

Contacto telefone: ____________________ Email: _______________________________________ 

Cartão de Cidadão: ___________________ Validade: _____/_____/_____ 

 

Declara que pretende após a sua morte, doar o seu corpo para dissecção e estudo anatómico no  

ICBAS – Universidade do Porto. 

Para tal efeito vai assinar a presente declaração de doação após tomar conhecimento dos 

procedimentos internos (ver verso da página) do departamento de Anatomia. 

 

O Doador: 

 

 

Data:  _____/_____/_________   

 

O técnico responsável: 

 

 

Data:  _____/_____/_________  

 

 



Contactos:                                                                                                                    
   Departamento de Anatomia- ICBAS 
   Rua Jorge Viterbo Ferreira n.º 228, 4050-313 PORTO 
   Telf: +351 220428107   

   Telm: +351 934305831 
   E-mail: doarehumano@icbas.up.pt                                                                 Página 2 de 2 

Doar é Humano 

A Anatomia é uma das bases fundamentais da formação médica. A sua importância resulta do papel 

indispensável que tem na formação dos alunos de Medicina. O seu conhecimento exige o estudo 

minucioso do cadáver humano. 

   A decisão de um indivíduo doar o seu corpo ao ensino deve ser, assim, considerada contribuição 

vital para a consolidação e o avanço das Ciências da Vida em geral e, por isso, um ato cívico da 

maior generosidade. 

Qual o interesse da utilização de cadáveres no ensino? 

   A dissecção de cadáveres e a sua utilização para fins de ensino assume papel essencial e 

insubstituível na didática das ciências da saúde. Possibilita melhor conhecimento do organismo 

humano e o aperfeiçoamento de métodos de diagnósticos, habilitando o médico a cuidar dos vivos, 

garantindo a melhor qualidade do ato médico. 

   A publicação de legislação destinada a regulamentar a utilização de cadáveres foi feita 

preservando a dignidade da pessoa humana exaltando o sentimento filantrópico que essa dádiva 

traduz. Salvaguardando escrupulosamente os sentimentos de veneração, respeito cívico e religiosos 

devidos a cada um, garante intransigentemente qualquer desvio relativamente à sua finalidade 

essencial.  

Decreto-Lei nº 274/99, de 22 de julho 

 

Regulamento interno: 
• Doação deve ser entregue pelo próprio doador 
• Não são aceites doadores portadores de doenças infectocontagiosas (por motivos 

de proteção a todos os utilizadores do departamento) 
 

• Processo de doação só se inicia após emissão de assento de óbito 
• Possibilidade de pagamento de despesas de cerimónias fúnebres 
• Local de inumação de cinzas no Serenarium do Cemitério de Agramonte (sem data 

definida) 
• Reconhecimento de assinatura obrigatório, desde que seja cumprido os seguintes 

pontos: 
o Fatura entregue no mês a qual foi efetuada 
o Horário de entrega 10-13h e 14-16h 
o Data limite 15 de dezembro do ano civil em vigor 
o Fatura emitida com os seguintes dados: 

 Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 
 NIF.:501413197 
 
 

 
No ato da entrega da declaração solicite assinatura ao técnico responsável e a sua cópia 

Mais informações via telefone ou dirigir-se ao departamento de anatomia normal 


